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2.2.1 O Carnaval de Passarela Ainda é Carnaval de Rua, Mas a “Carioquização” já é um 

2.3 O “Projeto Carnaval de Rua” e a Oposição Carnaval de Rua e Carnaval de 





enredo “é 

como um todo”. Os blocos tradicionais só adotaram mais essa característica a partir de 

até os dias atuais “os blocos tradicionais aglutinam na sua base uma concentração de 

poder aquisitivo” (L





como “Carnaval do Samba”, bem como analisar os debates que contrapuseram o carnaval de 

abordagem da história local, a pesquisa dialoga com autores como José D’Assunção Barros 

“O Lugar da História Local”

“O Ensino de História Local na Formação da Consciência Histórica: um estudo com 

alunos do ensino fundamental” “Ensino de história: 

fundamentos e métodos”

“Carnaval de São Luís: diversidade e tradição”

“O reinado de Momo na terra dos tupinambás: permanências e rupturas no carnaval de São 

1996)”

“Razão histórica: os fundamentos da ciência da história”

“¿Qué es la cultura histórica?: Reflexiones sobre una nueva manera de abordar la historia”

“Canção popular brasileira e ensino de 

história: palavras, sons e tantos sentidos”



“Homo Ludens: um estudo do jogo como elemento cultural”

“Os Jogos e os Homens: a máscara e a vertigem”

“A Ambiguidade da Brincadeira”

“Jogos de História: por um ensino prazeroso e consequente”

“Jogar com a História na sala de aula”

“Adaptação de metodologia para o desenvolvimento de jogos de tabuleiro”

A presente dissertação está organizada em três seções. A primeira, intitulada “A 

História e Cultura Local no Ensino: Desafios e Possibilidades”, dedica

A segunda seção, intitulada “Os Blocos Tradicionais no Carnaval do Samba: em 



consciência histórica”, analisa os sambas

A terceira e última seção, intitulada “História

de um jogo educacional”, inicia



 Abreviação para Produto Educacional (PE).



significa dissociação do âmbito geral, ao contrário, “o 

estarão destituídos de sentido” (Neves, 1997, p. 22).

D’Assunção Barros (2009) nos traz

Há também certa tendência, no Brasil, a utilizar a expressão “história local” para o 

consideravelmente grande dentro de um estado. Assim, a “história local”, na 

indígenas, enquanto a expressão “história regional” volta



⎯ ⎯

a uma essência inalterável: “

nterior que é o ‘eu real’, mas 

com os mundos culturais ‘exteriores’ dades que esses mundos oferecem”

“remete

le representa como passadas” (Le Goff



, pois, “todo ato memorial apresenta intenções indenitárias” (Souza, 

Já com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), em 1997

sua realidade.  Assim os PCN’s afirmam:



como mais “evoluídos” ou “atrasados”.

Embora os PNC’s valorizem a importância da história local, eles também acabam 



–
complexo à medida que o sujeito reconhece que existe um “Outro” e que cada um 

“A comunidade e seus registros”, do 

“As pessoas e os 

”

“contextualização, comparação, interpretação e proposição de soluções”. Pois, se nos anos 

comunidade, nos “Anos Finais a dimen

” 



– –



–

–

“

”

se a “maranhensidade” 



, “a partir 

ompreensão de diferentes identidades” (Maranhão, 2022, p. 99).



que podemos identificar “uma dimensão pedagógica da história local, enquanto estratégia de 

lugar onde está inserido” (

“

lares por parte dos professores”



–

“

” (Barbosa, 2006, 





“

”

para o ensino da história local: “

” (Silva, 



destaque na terra dos tupinambás, onde: “A forma de brincar o carnaval herdado da Europa 

um formato singular, o formato da diversidade”

“

comunicação entre as duas culturas”

fases: “Carnaval Colonial”; “Carnaval dos cordões” e o “Carnaval do Samba”. Segundo 

–
–

 Como também são chamadas as manifestações culturais no carnaval de São Luís.



de folguedos. O “carnaval colonial” caracteriza

–

–

O “Carnaval dos cordões” é caracterizado por Martins (2000, p. 34) como a “fase 

mais rica e complexa do Carnaval de rua que São Luís já conheceu”, iniciado em fins do 



nos anúncios dos jornais maranhenses, ao anunciarem que “nos populares, muita 
animação é esperada hoje no Girassol, Sultão, Pierrô, Colombina e etc.” (J

ficarem ao ar livre, a mania se tornou conhecida como “sereno”. 

termos depreciativos como "negras do baralho" e "polvilho do baralho” para se 



várias gerações de maranhenses, esse “Seria um primo distante do carioca Clóvis, do 

fazem parte da folia de Momo brasileira” (S

“

tradicional grito de “olala”, os brincantes, geralmente crianças, carregam uma boneca na mão 

”



até nos jornais, como o “Assalto da casa do Juca, à Rua Candido Mendes, 193” 



(2000), é o “Carnaval do samba”. Importante reiterar que essa passagem de fase não significa 

que manifestações presentes no “Carnaval dos cordões” não possam continuar existindo no 

“Carnaval do samba”, pois de fato muita

década de 1960, “ainda eram classificadas de forma muito confusa, começam a ganhar espaço 



os mesmos espaços ao mesmo tempo” (

definição de “Cordões”, reiterando que somente a partir do chamado carnaval de passarela na 

década de 70, “com a necessidade de premiar os diversos grupos, e até mesmo em função das 

cada uma dessas manifestações” (2015, p.113). Por conseguinte, o carnaval oficial de 

“batucada”, dificultando qualquer tipo de diferenciação entre elas e representavam um desejo 

com alguns companheiros, uma cuíca um pandeiro e uma “duas por uma”, já podiam 



dos anos 70, consolidando o “Carnaval do samba”. É a partir de então que se torna possível 

conseguimos identificar as especificidades de cada uma de nossas brincadeiras “isto é, o que é 

lo em grande parte, por conta da contribuição do chamado carnaval de passarela” 

do entrudo, “Talvez por conta da origem desses blocos, muitos foliões oriundos dos blocos de 

sujo que se integraram aos blocos organizados são considerados os mais ‘desorganizados’ do 

desfile de passarela” (

 Termo utilizado no meio carnavalesco para designar um perito em samba.



–

–
Organizados, não existia apenas a “Turma do Lamê”, destaco também: “Unidos do 
Regional Tocado a Álcool”, “Unidos de São Roque” e “Unidos do Retiro Natal”, 

uma “baianização do carnaval maranhense”, queixa que ganhava força na imprensa pela 

“ –

referência ao seu continente de origem, a África”. (



“carioquização” que estas teriam sofrido. As 





Lisboa aponta como os blocos tradicionais “permaneceram ao longo dos tempos com uma 

formação mais ou menos fechada, e até hoje têm seguido este modelo” (L



também conhecidos em São Luís como “batuqueiros”. Responsáveis pela sonoridade e a 

que fixa o instrumento ao pescoço do ritmista, cruzando em forma de “X”), 

compasso musical aos demais membros do grupo, “este será o principal tambor que, por conta 

disso, a fim de tirar um som mais grave, não terá o couro todo coberto.” (



cadência do samba. “Antigamente, em alguns casos, algumas balizas tinham a função de levar 

” (M

concorridos e com a indumentária mais cara entre as manifestações do nosso folguedo. “Ou 

seja, as fantasias, por serem muito luxuosas, custam caro” (

“O ‘vai querer’ dos blocos tradicionais”



“

nia, da massificação” (



os jogos como “receita milagrosa” para o 



apresentando como uma possibilidade de ensino não formal, “é função do professor atender a 

escopo da sua disciplina” (Bastos, 2022, p.

realidade das escolas do ensino básico, já que “parecem ser aqueles mais próximos 

comunidade escolar.” (Meinerz, 2013, p.



auxiliem os professores no trato com a perspectiva local, já que uma “

paradidáticos específicos às realidades socioculturais” (Silva,

os dias atuais, “os blocos tradicionais aglutinam na sua base uma concentração de 

poder aquisitivo” (Lisboa





São Luís e a trajetória dos blocos tradicionais no chamado “carnaval do samba”, atendendo ao 

–

–

futuro. Nas palavras do autor, consciência histórica exemplificaria: “a suma das operações 



no tempo” (Rüsen, 200l, p. 

isso, é necessário a criação de uma versão de sua existência no tempo “integrando as 

vamos)” (Cerri, 2011, p. 31), sendo essa ligação o que chamamos de identidade. 

Rüsen também aponta que “a consciência histórica não é algo que os homens 

–

intencionalidade da vida prática dos homens” (Rusen, 2001, 78). Ou seja, inerente a



operante da consciência história na vida de uma sociedade. Assim, o autor destaca que “De la 



interseção entre estética e história não como conflito, mas como complementaridade: “La 

‘cultura histórica’ como categoría no debe poner de manifiesto lo histórico em lo estético, 

memorativo que lleva a cabo la conciencia histórica” (Rüsen, 1994, p. 14). Assim, a dimensão 

sociais. Como afirma o autor: “La dimensión genuinamente política de la cultura histórica 

la memoria histórica juega um papel importante em este asentimiento”. Em síntese, “La 

rememoración histórica tiene uma función genuinamente política de legitimación” (Rüsen, 



— —

epistemológica: “Se trata del principio de coherencia de contenido, que se refiere a la 

interpretación” (Rüsen, 1994, p. 20). Desse modo, a dimensão cognitiva sustenta o trabalho 



mundo. Eles não se apresentam como sujeitos “vazios”, à espera da intervenção docente, mas 

os alunos chegam à escola, em grande medida, “com suas consciências formadas em seus 

”, mas o ensino de história pode ser de essencial 

direcionado a “

complexificação das formas de atribuir sentido ao tempo que os alunos trazem com eles” (p. 

se impõem como detentoras exclusivas da verdade. Como aponta Cerri, “não é razoável uma 

tem por princípio que as outras identidades não são verdadeiras” (2011, p. 114). Nesse 



“autodefesa intelectual”, isto é, a capacidade de resistir a discursos manipuladores, 

se de “ajudar no sentido 

de que o cidadão não seja suscetível a manipulações que o subjuguem a interesses alheios” 

istória também deve combater o chamado “presente contínuo”, 

agora e o horizonte temporal se encurta. Para Cerri (2011), “Viver apenas o presente tende a 

– –

interessados em tentar fazer as coisas de outra forma” (p. 116). A relação com o passado e 

inseridos em um contexto específico, rompendo com a lógica do “presente contínuo”, que 



Martins (2000), é o “Carnaval do samba”

blocos tradicionais no chamado “carnaval do samba”

 Empresa Maranhense de Turismo (MARATUR), órgão público responsável por coordenar as mudanças que se 
desenvolveram no carnaval de São Luís, com o desfile oficial de passarela, na segunda metade da década de 70.



Quando discutimos os locais onde os concursos, o “desfile oficial”, ocorreram na 

⎯



engrandecimento do nosso carnaval de rua: “Esse dinheiro, que aparentemente é um gasto 

rua que é tido como um dos melhores do Brasil”

“devo salientar que a mesma passou por uma série de transformações até chegar a ser para 

dos folguedos de Momo em São Luís.”



O Carnaval de Passarela Ainda é Carnaval de Rua, Mas a “Carioquização” já é um 

folguedo ao do Rio de Janeiro, “carioquização”, um risco, pela possível perda de nossa 



Latas e Boêmios do Ritmo. Em um passado no qual os blocos “Quando surgiam na passarela 

se constituíam em atração total até mesmo, em alguns casos, ofuscando as escolas famosas” 

Quase que de forma complementar ao discurso crítico a chamada “carioquização” 



suas manifestações, o espetáculo, que modifica a forma como se consumia a festa: “As 

estende à presença do público para se divertir como sempre desejou”

“

significado atribuído a um evento passado pode ser alterado a cada rememoração”

especialmente claro nas críticas acerca da “carioquização” que estes também estariam 

“entretanto, a centralização do desfile 



escolas de samba e blocos tradicionais [...]”

A fantasia do tradicional da Madre Deus será este ano, denominada “Rei de Roma”, 

arquibancadas da Deodoro foi “Os Foliões” Que exibiu uma bela e luxuosa fantasia 
de Pierror, cantando na passarela o seu tema “Lágrimas de Pierror” (O Imparcial, 



agremiações carnavalescas e as congêneres do Rio de Janeiro. Em vista disso “São Luís faz 

cidades também têm” (

—

—

O “Projeto Carnaval de Rua” e 

em favor do “ressurgimento” do carnaval de rua de São Luís, o retorno aos antigos carnavais 



verdadeiro carnaval da cidade, o carnaval de rua: “Indiscutivelmente o carnaval de rua de São 

Luís voltou a tomar fôlego” ; “O carnaval de rua de São 

Luís nunca esteve tão animado nos últimos tempos como está agora”

cachê? O carnaval, aqui, não é “resgatado” pelo seu esplendor, mas se torna evidente 

processa “no interior do jogo do poder e da exclusão”

 



inocentes”. (

—

—

em prol do desfile oficial de passarela, com o “Projeto Carnaval de Rua” o nosso folguedo 



como um mal, que nunca fora pertencente a nossa cultura: “pois, a cada evocação do passado, 

o presente o colore com tons diferentes, conforme as cores do momento atual”

. Com isso se realça a oposição do carnaval de rua, nosso “verdadeiro” carnaval, 

e o carnaval de passarela, “carioquização” do nosso folguedo.

conforto, embora “como lembra Araújo (2001), a platéia mesmo ao assistir aos desfiles, 

se”

prefeito Jackson Lago. [...] “Carnaval é povo. Não se podia 

entre os participantes. Isso sim, era o carnaval maranhense”, afirma. A tradição era o 



fazer com que as escolas se reencontrem. “Nosso carnaval chegou ao que chegou 
por causa dessa ostentação do poder econômico”, avalia observando o gasto com o 

recursos em favor do crescente carnaval de rua, “os organizadores do carnaval se recusaram a 

forma de brincar o carnaval”

caso: “

vão desfilar”

“baianização” que nosso carnaval também estaria sofrendo. Em sua origem estava o 



deveria comprar um abadá para participar, aos moldes do carnaval baiano, “Os trios elétricos 

para o centro da cidade ver as brincadeiras de São Luís”

“baianização” aparecia nos periódicos como reforço do perigo da introdução de culturas 

a uma revalorização do carnaval de passarela: “agora o desfile oficial da 

arrancando aplausos por parte da sociedade”

“

”

“dentro do campo de visão do inimigo”. 

as “ocasiões” e delas depende, 



de São Luís, o folguedo “tão versátil que 

atende ao gosto de todos os foliões”

circuitos de rua e cresciam junto a essa nova conjuntura. Assim, “A alegria fica por conta dos 



passarela do samba, mas que crescem na rua” 

de disputa na passarela “não causou danos”. Nas palavras de William Moraes Corrêa, então 

“

”



pela FUNC no ano de 1996, nas palavras de Pereira Godão “transformar o carnaval 

maranhense num similar do São João” (O Estado do Maranhão, 18/02/1996), onde essas 



passarela como “uma cópia mal feita do desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro”. 

enredo “é 

como um todo”. Os blocos tradicionais só adotaram mais essa característica a partir de 



“

”

– –

à forma como a “ação dos homens no tempo” está ali descrita, literalmente. 



como “a ação dos homens no tempo” está ali descrita. A dimensão descritiva não é 

–

“

Agontimé e Arlequim numa saga indomável de sedução”

“No Quilombo lib
uma saga indomável de sedução”







“Akomabu, a pérola negra 

do carnaval”

“Akomabu, a pérola negra do carnaval”



Salve a Casa das Minas, Salve a Casa de Nagô… Na tristeza sua alegria e no frio seu 

Vem na ginga do “abranja”

tendo como “instrumentos de percussão os surdos, repiques atabaques e agogôs –

para o carnaval fazendo referência ao seu continente de origem, a África”. (

(CCN), o significado do nome do bloco seria “a cultura não deve morrer”, como é 

a palavra Akomabu significa “a cultura não deve morrer”. O bloco foi criado no dia 



—

desfilar no domingo de carnaval, após uma “invasão da passarela”:

e demonstrando que de nada valem as “briguinhas” entre a Comissão de Carnaval e 

“Nós não estamos na avenida para competir e sim para resgatar o próprio Carnaval 



do Maranhão; portanto, decidimos entrar na passarela na força”, frisou Carlão. 

Cultura Negra (CCN), primeira organização do Movimento Negro criada em São Luís, “

ra” (Souza, 



“

”



formação da sociedade e da cultura, “uma das principais bases da civilização” (Huizinga, 

O primeiro capítulo da obra, intitulada “Natureza 

fenômeno cultural”, 

“ ” “Exterior à vida habitual”, ou seja, ao se iniciar o jogo os 

jogadores entrariam temporariamente em uma dimensão separada do mundo real. “Não se 

pode obter qualquer lucro”, o jogo é desconectado de interesses materiais de geração de 

“Segundo uma certa ordem e certas regras”, as regras fazem com que o jogo tenha 



Por fim, “promove a formação de grupos sociais”, 

“roubar” ou enganar, reconhece implicitamente a existência das regras como elemento 

—

“Os Jogos e os Homens: a máscara 

e a vertigem”





“

”, de 1997, 



–

programa de extensão “Quem quer brincar?”, vinculado à Universidade Federal do Rio 



“Jogos e ensino de História” 

“Cartas, Tabuleiros e Cartelas: os jogos no 

ensino e aprendizagem de história”





termo Chaturanga, de origem sânscrita, significa “os quatro membros” e faz referência às 



modificações significativas, entre elas os termos Shãh, correspondente ao moderno “xeque”, e 

ão “xeque mate” (Lasker, 1999). 



sobre moralidade e ética, e do Le Jeu des Princes de L’Europe, utilizado no século XVII como 



chamados “eurogames”, de caráter mais colaborativo, em oposição aos jogos estadunidenses, 

diversas transformações e atenderam a diferentes objetivos; “Mas um aspecto 

”



“chão da escola”, em div

acessível para a realidade das escolas de ensino básico, uma vez que “parecem ser aqueles 

alcance da comunidade escolar” (Meinerz, 2013, p. 109). Essa característica torna esse tipo de 

“Adaptação de metodologia para o desenvolvimento de jogos de tabuleiro”

“Challenges 

”



mestrado intitulada “Jogos de Tabuleiro no Ensino de História: uma ferramenta lúdica para o 

aprendizagem”





“Jogos de Tabuleiro no Ensino de História: uma ferramenta lúdica para o ensino

aprendizagem”



para que o projeto evolua. Uma simples anotação como “a cor de tal ação está muito 
parecida com aquela outra” já apresenta algo que deve ser modificado e que poderá 





), especificamente na unidade temática do 8º ano do Ensino Fundamental, intitulada “O 

Brasil no século XIX”, e com o objeto de conhecimento: “O escravismo no Brasil do século 

Imperial”. Além disso, o jogo busca desenvolver a habilidade: “(EF08HI20) Identificar e 

Brasil e discutir a importância de ações afirmativas”. 

, também está de acordo ao contemplar a “

”



trato com a perspectiva local, já que uma “das estratégias de consolidação e fortalecimento do 

realidades socioculturais” (Silva, 



 Acessar vídeos em: https://drive.google.com/drive/folders/1EQdmwpwQwqmqGrEjwgSDxR4sZFivkTfE 

https://drive.google.com/drive/folders/1EQdmwpwQwqmqGrEjwgSDxR4sZFivkTfE


uma “pergunta especial”. Caso acerte essa pergunta, passará a utilizar um dado com números 

—

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

 A estratégia busca equilibrar os debates sobre o papel do docente durante a realização da partida, apresentados 
anteriormente, preservando a autonomia dos alunos, mas posicionando o professor como juiz em situações de 
indefinição.



•

•

•







condição cativa do primeiro termo, “escravo” está acompanhado do verbo “ser”, pela 

“escravizado” está acompanhado do verbo “estar”



Fofão, com suas roupas coloridas e máscaras pitorescas e tradicional grito “olala”, geralmente 

na cidade do Rio de Janeiro, onde em reuniões nas casas das “tias baianas”, mães de santo 



“Pequena África”

como parte das chamadas “Devoções Negras”. Nos relatos memoriais dos praticantes de 



percussão “os surdos, repiques atabaques e agogôs –

referência ao seu continente de origem, a África”. (

Cultura Negra (CCN), primeira organização do Movimento Negro criada em São Luís, “Em 

a questão racial numa cidade em que 90% da população é negra” (Souza, 

significado do nome do bloco seria “a cultura não deve morrer”, como é referenciado no 





tradicionais no chamado “carnaval do samba”



“carioquização”
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